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COPEVE divulga datas e livios Urucum é tema de 
| para o Vestibular 99 da UFV 
Provas acontecerio em oito Estados brasilein 

O Conselho de Ensino, Pesqui 
@ e Extensio (CEPE) da Universi 
Federal de Vigosa aprovou di 

jersas alteragdes para o Concurso 
festibular/99, que vio desde o 
pento do ndmero de municipios 
jara a realização das provas à apli 
{50 das provas de Lingua Estran- 
feira que, a partir de agora, serão 
penas de Língua Inglesa. Outra 
nportante decisão do Conselho 

bi a aprovação do Programa de 
valiação Seriada para ingresso so 

Superior (PASES), Para o 
bordenador-geral da Comissão 
jcrmanente de Vestibular (CO. 
[EVE). professor Luiz Carlos Al 

nga, este novo programa sig. 
fica a adequação da UFV à Lei 
Diretrizes e Bases (LDB). 

Como será o novo 
acesso i UFV: conheça o 

PASES 

Forma de ingresso já vale 
ara este ano e beneficiard 

os candidatos de 2001 
| A UFV é a segunda instituição 
deral de ensino superior de Mi 

nas Gerais a adotar um acesso al 
ternative à universidade. a primei: 
ra foi à Universidade Federal de 
Uberlândia. À Universidade de 
Brasília (DF) e a Universidade Fe 
deral de Santa Maria (RS) já ado- 
taram esta possibilidade 

O CEPE, em sua reun 
25 de maio, instituiti o Pre 
de Avaliação Seriada para ingresso 
20 Ensino Superior PASES, aten 
dendo a0 artigo S1, cup. V. da LDB. 

se de uma nova proposta de 
seleção para ingresso na UFV, com 
avaliação tricnal, em que o candi 
dato fará provas ao final de cada 
série do 0. À terceira 
avaliação será a mesma do Vestibu 
lar. Com isso, o estudante inscr 
10 PASES será aval 
de duas modalidades: o Vestibular 
€ o PASES, caract o dupla 
chance de ingresso. Com esta 
de ingresso, poderão ser procnchi 
das mé 30% das vagas de cada um 
dos 25 curson de graduação oferoci 
dos pela UFV, no ano de 2001 

Qualquer aluno regularmente 
matriculado em estabelocimento de 
ensino médio do Brasil poderá par 
ticipar do PASES, 

o do dia 
grama 

Para as inscritos no PASES, seu 
rendimento será a m 
du das três avaliações 
meira (final da 1º 
peso 3 pai 

a a pri 
érie) peso 2: o 

1 da 2º 
inalmente, pexo $ pa 

terceira (final da 3º série), 
séric) e. 

Dentre os objetivos da a x 
i 

OmaF-se um mecanismo efi 
deste Programa está 4 possiby 
real de 
ciente na integy 0 Universidade 
Ensino Médio, um agente decisive 
na identificação de defici 
busca de soluções , lembrou o pró- 
reitor de Ensing da UFV, professor 
Frederivo José V 

O período de inscrições para 6 
PASES seri o mesimo do Vestibu 
lar, ou seja, de 24 de agost 
de setembro, A taxa de inscrig 
R$40,00 c 0 Manual do Candidato 
será vendido à RS 5,00 

Os locai e prova, todos em 
Minas, serão estes: Alfenas, Belo 
Horizonte, Governador Vi 
Juiz de Fora, Montes Claro 
tos de Minas € Viçosa. As pro 
vas do PASES serão realizadas 
nos dias 29 ¢ 30 de dezembro des. 
te ano 

| Coordenadoria de Comunicagao Social da 
UFV disponibiliza notícias na Internet 

Desde o último 
26, a Coor. 

denadoria de Comu. 
nicação Social (C 

" 
| dia 
] 
Í 
) da Universidade Fc 
i 
ó 
! 

deral de Vigosa está disponibifizando seu 
| “site” na Internet 

é — Além de informa. 
é çÕes gorais sobre 
4 trabalho de suporte c 
$ entífico, acadêmico e 
V administrativo, a CCS 
é coloca à disposição 
A dos internautas as 
d princípais notícias 
é do '«1»«:.1 da UFV" 

t 

j ma disponibíliza, 
á praticamente em 
d tempo real, as últi. 

¢ quase que diariamente 
| — Além dessas possibilidades, encontram-se à j disposição do leitor “links” para os principais jor. 

3 

o - 

À mas notícias da Instituição, sendo atualizada 

home: 
em “Not ias 

em breve, será conbecida. - 
Para acessar o “site” da CCS, basta entrar na 

ge da UFV (hrtp:/Avu 

nais do País, O trabalho 
foi desenvolvido pelos 
acadêmicos da UFV 
Gustavo Vitarelli de 
Queiróz (In 
Victor Mir 
00 (Engenharia Civil) 

Para o coorden 
de Comunicugio Soc 
da UFV, Giovanni Weber 
Scarascia, 0 "site” da 
CCS será uma grande 
fonte de informações 
também para professores 
da Instituição que extojam 
desenvolvendo projetos 
de pesquisa, em nivel de 
pós-graduação, dentro ¢ 
fora do Brail. A intenção 
&, também, oferecer infor. 
mações 
tos 

ufibr) e clicar 

pesquisa na UFV 

Atualmente. há forte tondência 
do mercado mundial em subst 
Wir o8 coramtes sintéticos pel 
naturais, visando it 
tação de onganismos internacionais 
ligados & área de o 

I Éhconlro de 
Municipal da 
Com o objetiy possibilitar 

a03 participunites a oportunidade de 
discussão de temas relevantex para 

» municipal, o Departa 
o de Administração da UFV 

ntro de Administrag 
icipal da Zona da Mata P. 

param do evento prefeitos. vice 
prefeitos, se 
de prefetturas da 1 

retários ¢ s sessores 

O Encontro teve lugar no au 
ditório da Biblic 
u solenidade de 

cca Centeal, com 
bertura iza 

dade dos produtos destinados ay 

Dentre o8 corantes naturais, des 
aac SE O UNIÇUM, O Mais comerci 
alizado 00 mundo. Esses produtos 
30 ussunto de Pesquisa, na página 

três desta edição. 

Administração 
Zona da Mata 

da às 9 h, Logo após, o presiden 
te da Fundação João Pinheiro, 
Roberto Martins, falou sobre “A 
Importância de Informações Es 

á Formulação ¢ Ava 

aÇão continuou d 
ax palestras “Viabili 

Econdmica de Municy 
pins”. por Robson Napicr Bor 
chio, do BDMG, e “Marketing 
Polítíco”, pelo publicitário Luiz 
Antonio Alves Vicira, do Rio de 
Janoiro. 

Pesquisa cafeeira 
A Pró-Reitoria de Pesquisa e 

Pós-Graduação promovera, no dia 
16 próximo, um seminário sobre 

pesquisa cafeeira na UFV. O even 
to tem caráter interno, uma vez q 
a Universidade possui mais de 50 

na área, todos 
multidisciplinar e interinstitucion, 
0 que caracteriza um dos preceitos 
da pesquisa na Instituição, 

undo o pró-reitor de Pes 
quisa ¢ Pós-Graduação, professor 

um Félix de Barros, o Grupo 
Pesquisa Cafecira da UFV está 

em fase de consolidação ¢ tem 
como meta constituír-se no foro 
interno de discussão ¢ de defini 

direinizes ¢ políticas sobre 
tura na Universidade, Por esta 

7ão, assegura o prófessor, o Se 
mMinário tem como principal ob. 
jetivo permitir pesquisa 
dores relatem suss experiências 
recentes sobre a cultura do café 
formocendo, desta forma, infor 
mações úteis na formulação de 
estudos interativos, 

De acordo com a programação, 
serão debatidos 0s seguintes pan 
tos: Agroclimatologia, Fisiologia 

nética ¢ Melhora 

40 do Cafeeiro. Irrigação do Cafe 
eiro, Doengas do Cafeeiro, Pragas do 
Cafeciro, Colheita e Pós-Colheita, 
Qualidade do Café, Socioeconomia 

€. por fim, debate final ¢ plancjamen 
10 das ações futuras



Professor de Educação Física da UFV 
Diretor do Departamento de Esportes da PMV 

S e 

ko de 

oagicos 
e . R 

Luciana Pereiva Jungd 

'uma época marcada a todo instante por ripidast 
formações, as empresas se véem diante do &, 
de responder à grande demanda de clicntes p 

or qualidade € menores preços. 
ser veloz ¢ certeiro nevta resposta, o mp 

Sejucle micro, pequeno. médio ou grande, pode contratl 
presas de consultoria especializadas, cujo custo muitst] 
hão pode ser assumido. 

então a dúvida: como enfrentar os desafios 8 
cado a partir de solugdes que aliem qualidade ¢ custod 
A solução pode estar na empresa junior que, além dos 
o5 05 empresários, permite ao graduando colocar scu 6 
tmento teórico em pratica, \n:ku orientação dos professá 
departamento, am a idéia da Empresa Júnior ) 

Na Uni wl‘“knl de Vigasa, 0ito cursos ,',:à' 
Júnior, dentre as quais a do curo de Admi 

o Empresas, também conhecida como CACE - Centff, 
dêmico de Consaltoria Empresarial 

apuração de custos, controle de estoques, aval 
vidade, estudo de “layout’. plancjamento de fluxo de d" 
Recursos Humanos (plano de cargos e satários, motivaçã, 
E ainda: desenvolvimento de processos de planejament 
dução e onzanização de vendas, bem como de estudos 
cadoe projetos de viabilidade econômico-financeira paral. 
(Fundo de Amparo ao Trabalhador). h 

Os diversos trabalhos realizados atendem nõo!' 
de Viçosa como também ao das regiod® 

nhas, Recentemente foi realizado um Cenvo para Diaf' 
o Social na cidade de Dom Silvério e estão seado prá 
consultorias a empresas de Ponte Nova. 

No decorrer deste 310 0 CACE funcionará com difl 
já inic 

mica ¢, oa, empresarial serviços de qualidade relacion: 
frea de Administração, assegurando, assim, sua man 
€ o desenvolvimento autônomo e permanente. 

A sede do CACE é na rua Benjamin Ara 
norama), sala 711. Tel. (031) 891 
wiswhomenet com.brícece e-mail: cace @ hom 

* Diretora de Marketing do É.
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O corantes naturais fazem parte de um grupo de adit 

Corantes naturais: uma opção inteligente 
| — vémsendo utilizados cada v ais, principalmen 
alimentas, e são vistos como uma opção de mercado. A nova cra, 

conhecida como "verde” on “ccolóqica fil de um traça o pe 
| consumidor para o qual a qualidade de vida é mais que uma 
| prioridade, é uma necessidade. Embora à sociedade moderaa 
| busque alimentos práticos, bá também uma procura constante 

: tualmente, há uma série de 
rantes naturais produzi 

los ¢ comercializados no 
brasil. Dentre eles se destaca o Irucum (Bixa orellana), uma 
flanta nativa das florestas tropicais, 
endo cultivada em poucas regides. 
o mundo, notadamente no Bra- 
il seu maior produtor, Peru c Qu- nia. O urucum é o corante natura! 
Vais comercializado do mundo, 
0je com uma produção de onze 
1l toneladas na América Latina Vl e oitocentas, na Africa, ¢ mil e 
inhentas na Ásia 

O mercado brasileiro conta 
om um milhão de pessoas envo! 
idas nesta atividade direta c indi 
tamente, desde a produção da 
vatéria-prima & obtenção do co 
inte, conforme avaliação dos pe 
uisadores, Destaca-se a produg 
o "colorau”, bastante utilizado na 
ulinária beasileira, principalmen 
‘ln- Fegião norte-nordeste. 

O corante de urucum é apro- ntado convencionalmente em ma de extrato lipossolóvel (so- el em água), em que o pigmen- é a bixina; e em extrato hidros- 
,L-luul (salúvel em ólco), no qual norbixina é o pigmento. Pode 1 encontrado ainda na forma po-hidrossolivel (emulsifica- 
p), na forma hidrossolúvel es- 
vel em meio ácido, em suspen- 

em óleo e misturado a outros 
antes como a cúrcuma, cada 

h possuíndo um teor de pig- 
flento correspondente e uma to- 
lidade específica. 
Unna das qualidades desse co- 
e é que, quando ingerido den. 
das margens de segurança, não 

erece nenhum risco à saúde do 
bnsumidor, Pesquisadores da niversidade Federal do Mato 

50 do Sul (UFMS) constata 

por alimentos obtidos das fontes disponíveis na naturrca 

ram, através de testes em 
que 8 Bixina parece aceler: 
tabolismo das g 

as tuxas de colesierol ¢ tr 

deos do sangue. Assim. 
abaixar & fração ruim, mantém a 
boa do colester 
tudos concluíram que 
onada de Urucum pode teduzir sig 
nificativamente o indice de cole 
terol 

Na UFV 

A exemplo de autros corantes 
naturais, o unicum está sendo ob 
jeto de estudo do Núcico de Co 

intes Naturais (NCN) da Univer 
sidade Federal de Viçosa. Segun 
do Paulo César Stringheta, profes 
sor do Departamen 

dor de 
naturais, 
do em uma série de produtos alimen- 

me 
urucum pode ser utiliz, 

tícios como margarinas, iogurtes, 
QUeIJOS, cremes vegetais. sorvetes, 
derivados de cercais, bebidas, mo 
lhos ¢ cames, No Laboratório de 
(Corantes Natorsis do DTA. sob a sua 
Oorientação, estão sendo desenyolsi 
ds pesquisas para determinar à ey 

sa consumid 
do inteiro, principalmente pelo pú 
blico infantil ¢ que, atualmente, só 
€ oferecida com adição de prodo 
tos sintéticos 

O professor Stringheta disse 
aind: ca de cosmetolo- 

no mu 

bronseamento mais bonito. Maix 
recentemente, afiançou o profes 
sor, indústrias americanas vêm uti 
lizando o urucum em produtos 
destinados à fabricação de ma 
quiagem e cremes, vatendo lem. 

Tação com empresas, Será dada prioridade 

hrar que ox índius, hó véculo: u " it á 
utilizavam o úrucum para u fumdamet 
u pele, Outru bto v4 vorantes na 
do pr Dent t 
Tume D h 

Fo 
1, na época ltado 
nto de Biologia Ve 
jolveu a cultura da 

Cruz de Aln 

O Núcleo só veio a ser instafa 
a partir do interesso 

du indústria em subsy 
es sintéri, 

de organismos intern, 
ox a área de atimentação, cada vez 
mais exigentes quanto 4 qualida 
de dos produtos destinados n 
consumo humano. Extõo winda 
diretamente envolvidas nas pes 
quisas do miclea, dentre outra 
instituições. a Linicamp, a Unesp, 
a UFMGe a USP 

A conridenação técnica do Nó 
cleo está sob à respon 
Jean Márcia Oliveira Mas 
que fez mes 
String 

ado com o professor 

A amocianina € 
típos vão surgind 

versidades e instititos de pesquisa e desen Gfihfl\ld‘m Mermiínam no 
weis deste mês ¢ no dia 13 de 

setembro 04 prazos para a pri- 
a 

; taxde 1998, respoctivamente, para o 
- Brama de Capacitação de Recursos 
l m‘{m Atividades Estratégicas 

Podem candidatar-se » clientos do 
entidades ou 

nos projetos cooperativos liderados por mi 
P ou médias emprexas que en- 
volvam a participação de universidades ¢ inv. 

“WW do RHAE viabili A d viabiliza-se por 
melo da implementação de projetos de pes 
quisa e desenvolvimento tecnológico. Esses 
projetos materializam-se com a formação de 
equipes em empresas e entidades que atu 
em ou desejem atuar no desenvolvimento 
de inovações, na difusão de tecnologias c na 
prestação de serviços tecnológicon, seja in- 
dividualmente ou em cooperação com uni- 

volvimento 
As propostas deverão ver apresentadas 

sob a forma de projetos, utilizando-se o For 
mulário Unico de Propostas fomecido pelo 
NPy, A seleção dos projetos é feita em res 

ta a0 Termo de Referência de Apn 
tação de Propostas, por meio de rodadas 
consecutivas de análises ¢ avaliações com. 
parativas. O número do projetiss contrata 
dos dependerá da disponibilidade de recur 
%o em cada chamada. 

Basicamente, 0% critérios para en 
quadramento dos projetos têm suporte em 

en 

N muleva n 
fone (031) 89 680 (fax) 

a\ll’q infbmmbmo cronggrama de chamadas do Programa RHAE 
dois pontos: te caráter estrutégico; ¢ 

tar potencial de apropria 
cloccontmica de conheciment 

científicos, isto ¢, ter capacidade 
paru absorver, difundir ¢ introduzir ino- 

vações tecnológicas e contribuir para 
4 ampliação da infra-estrututa de ser- 
viços tecnológicos do Pas 

Maiores informações poderão ser 
obtidas na Coordenação do Programa 
RHAE. no seguinte endereço: SEPN 509 

têc- 

blocy Ed. Nazir |- 3º andar - Sala 323 
CEP 70750-901 Brasitia-DF. Telefone 

(061) 348-9942, fax (061) 2737396,



720 EXtTEVILOT 
l: Ms. Mary Kane. 
Fax: (61 l237-10'l.\% a 
Hyperlink mailto:mkane @ chie ca 
—mkane Ochie.ca 

en Ciencias 

Universidad de La Se- 
rena e Universidad de Alcalá 
Período: 6 a 10 de julho de 1998 
Local: La Serena 
Idiomas oficiais. d; congresso: es- 

Vatorda i 

mai 
@elqui cic userena cl 

aestay @ clqui.cic.userenacl ou 

Superior de Cuba 
rªum 24 4 27 de novembro de 

Periodo: 6 a 10 de julho de 1998- 
05-19 
« La Política Mundial en Transición. 
Una Perspectiva desde el Sur 
Período: l!ll'ldcrlhude 1998 
la "'""""‘";... Cuba en el 
Sistema Intcrmaci 
Wuuuãu:j:nªmm 
“—.rm ~mail: ink 
mailto: lri.ndulllv,y:::Icu 

1 Oredunivodu. 

P ão: Associación Univeritaria Iberoamericana de 
Postgrado (AUIP) ~Universidad de 
Granada 
Período: 28 a 30 de outubro de 1998 
Objetivo do seminário: analisar a 

situsção atual ¢ futura dos É 
mas de — doutorado 
Iberoamérica. 
Público: Reitores, diret 
gestores de programas de 
rado. 

A AUIP concederá 10 b 
inscrição, alojamento c 
580 sos interessados de instil 
membros da Associação. 
Informações: Sede Cem 
AUIP - Torre del Clavero. 
Consuelo 32, 37001 Salam 
Espafia — E-mail: Hyperlin 
to:auip®gugu. us 
—auipgugu.usal.es 

Cooperação Franco-B 
em Cléncia e Tecnolo 

Informamos os princi 
vênios que o Brasil mantédl 
o Centro Franco-Brasileiro 
cumentação Técnica e Cie 

Capes-Cofecub - form 
recursos humanos vinculada!, 
jetos de pesquisa conjuntã, 
universidades francesas ¢ :á 
ras. Os projetos têm durad) 
quatro anos. As pmfn\u\"‘ 
Ser apresentadas antes de f 
junho de cada ano 

CNPQq-CNRS - projetos), 
Ooperação em pesquisa lunâ 
tale aplicada entre organisn 
sileiros ¢ taboratórios do € 
com intercâmbio de especi 
Os projetos têm duração L 
anos. As propostas devel 
apresentadas antes de 1$ del 
10 de cada ano. « 

CNPq-Orstom - projel 
pesquisa ¢ desenvolvimetl 
âmbito do meio ambicntd 
geociências, das ciências soé: 
da saúde. Os projetos não tê 
limite para apresentagio. ¢ 

CNPq-Cirad - projeio® 
Juntos de pesquisa e desef 
mento em agronomia tropide 
projetos subdividem-se em 
anuais de trabalho. 

k 

rede Santos 
universidades francesas ¢ 
versidades brasileiras 
comprometem a concedef) 
pectivamente ¢ a priori 
sa do D.E.A para a inscrigh 

estudantcs e 4 
leiros detentofi 

mesma esf 

ar ocasião das a1 
Gões da CAPES: b) dispen 
mestrado para à inserig 
doutorado, a estudantes c 
sadores franceses detento 
um D.EA . Os doutoradd 
brasileiros na Franga realis 
tradicionalmente de duas fofc 
1) doutorado: diploma frand 
doutorado sandufche: di 
brasileiro com co-orientas 
tese. A rede Santos Dumot: 
cilita uma nova modalid 
doutoramento em co-tut 
tese pode ser defend 
Franga como no Bras 2 
torado terá reconhecime 
multâneo nos dois países.
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Fac-simile da capa da revista. 
O Centro Nacional de Treina- 

lento em Armazenagem (Cen- 
inar), sediado no campus da 

mniversidade Federal de Viçosa, 
{m convênio com a Fundação Ar. 

ur Bernardes (Funarbe), pu licou no mês de maio o nº 2 - vo- 
me 22 da Revista Brasileira de 
rmazenamento. 

|, De acordo com o editorial as- 
fnado pelo coordenador técnico 

fo convênio, professor Tetuo Ha 

Centreina'rmublica mais uma 
edição da Revista Brasileira 

de Armazenamento 
ra. com a publicação desse nimero 
a revista volta a ter sua periodici 
dade regular, permitindo aos leito- 
res ¢ usuários atualizarem-se com 
as mais recentes pesquisis realiza- 
das no setor de pós-colheita, 

A Revista Brasileira de Arma- 

zenamento, cujo coordenador edi 
torial € o professor Pavlo César 
Carréa, do Departamento de En 
genharia Agricola da UFV, é uma 
publicagio semestral do Cen 
treinar, cuja finalidade é a divul- 
gação de trabalhos técnico-cien. 
tificos resultuntes de estudos 
agricolas e servigos de comercia 
lização afins. 

A distribuigio dos exemplares 
& gratuita, não só para as principais 
bibliotecas do Pais e do exterior 
com énfase aos paises latin-ame 
ricanos, mas também para técni- 

É 
€ não-governamentais, indústrias 
do setor e cooperativas. 

Os pedidos devem ser feitos ao 
seguinte enderoço: 

Campus da UFV - Caixa Postal 270 

-000 Vigasa-MG, ou pelo te- 
¢(031)891-22%0 ¢ fax (03 1) 

8911943 

Lei Florestal de Minas Gernis 
| -A Universidade Federal de Vi- 

, no sentido de contribuir com 
À melhoria da qualidade de vida 
la sociedade brasileira, através do 
?pflmmnln de Engenharia F 
tal (DEF) e representada pelo 
rofessor Sebastião Renato Val- 
lerde, tem ativa partícipação na 
omissio Geral instítuída pela 

mbléia Legislativa do Estado 
Minas Gerais (ALEMG) e pelo 
stituto Estadual de Florestas 
EF) para reformulação da Lei 

tal do Estado de Minas Ge- 
his, Os encontros desta comissio 

correndo na ALEMG ¢ são 
rdenados pelo presidente da 

fomissdo de Politica Agropecuária 
! Agroindustrial, deputado Paulo 

U, ¢ pelo Diretor de Monitora- 
to € Controle do [EF, engenhei. 

Humberto Candcias. 
Além da UFV, ALEMG e do 

“F, purticipam desta comissão a 
licia Militar de Minas Gerais. a 
*sociação Braxileira de Florestas 
enováveis (Abracave), o Sindi 

] 
à Será realizado na UFV, no pe- 
fodo a: oito a 10 próximos, o 1 

cato de Ferro ¢ Gusa (Sindifer), a 
Associação Mincira de Defesa d 

Mei jente (AMD/ und: 

ção Biodiversitas ¢ a Federação da 
Agricultura do Estado de Minas 
Gerais (FAEMG) 

O objetivo principal desta revi 
são & desburocratizar ¢ flexibilizar 
a lei, na tentativa de tomd-la mais 
operacional, facilitando o trabalho 
daqueles órgãos que à executam. 
monitoram ¢ fiscalizam, Para a 
gilizar os trabalhos desta comissão 
foi sugerida a instituição de comis- 
ses internas em cada entidade re 
presentante 

Na UFV a comíssão está se reu- 
nindo no DEF ¢ é composta por 
professores e estudantes deste e 
de outros departamentos. como 
também por representantes d 
Centro Mineiro para Conservação 
da Natureza e da Sociedade de In 
vestigações Florestais ( SIF) 

Maiores detalhes podem ser 
obtidos com o professor Valverde. 
pelo telefone (031) 899-1190. 

ormigas cortadeiras 
dos professores Terezinha M. C 
Della Lucia ¢ Norivaldo dos An 
jos Silva, da UFV. Estão programa 
das, também, apresentações ¢ de 
monstrações de produtos de em- 
presas ligadas a0 setor. 

Informações complementares 
sobre 0 evento poderão ser obtidas 

intermédio do telefone (031) 
1216,do fax (031) 891-2166 ou 

o E-mail folha & mail.ufv.br 

Comissão de Avaliadores do MEC 
O Ministério da Educação ¢ do 

Desporto, por imtermédio da Secre 

plantando um <istema de avatiação 
dos vários cursos superiores, aten 
dendo ao Decreto 2.026, de 10 de 

wbro de 1996, 
A primei desta avalia. 

ção é 0 Exame Nacional de Cur. 
s05, conhecido como Provão, que 
já atingiu os curso de Direito, Ad 
ministração, Medicina Veterinári 
Engenharia Civil, Odontologia ¢ 
Engenharia Química 

A segunda etapa, que inicia à 
partir da segunda quinzena 

Avaliação das Condições de Ofer 
ta destes cursa 
ados o Proje gógico, o Cor 
po Docente, as Invtalações ¢ as Bi. 
bliotecas das viirias unidades que 

cem estes Cursos. 
A Comissão N. 

Víação dov cur 

onde sei ali 

ional de Ava 
de Medicina Ve 

terinária é composta por 18 pro 
fessores ¢ conta ¢ 
soresda UFV: Luiz.€ 

dois profes 
nzaga Pom. 

permayer ¢ José Antúnio Viana, 
ambes do DVT 

Nox dias 14 ¢ 15 de miio. à 
Camissão esteve reunida no MEC 

por quatro membros, dentre eles o 
professor João Carlos Pere 
Silva, também do DV TRV 

Jox 37 cursos de 

a da 

País e 6 professor Luiz Gonzaga 
Pormpe yer, juntamente com o 

Paulo Roberto Carnei 

ex-diretor da Escola de Veterinári 

da UFMG. serão responsáveis pela 
avaliação dos cursos das Uni) 

dades F uis da Bahia, de Pelotas. 

e de Goids ¢ du Universidade de 

Paulo. Já o professor José An 
'sor José M 

teiro da Silva Filho, da Escols 

A UFMG, 
cursos das Universi 

erst 

e Fede: 
de Mato Grosso e Rur 
nambúuco, Estadual de 

(UNESP/Jaboticabal 
de Medicina Veterinári 
10 Santo do Pinhal SV 

O curso de Medicina Veterin 

» mês de julho, 
pelas professores Massao Iwasaki 
€ José Luiz D' Angelino, ambos da 
USP. 

Este Prog 

Aft 46 da Lei de Di 
s (LDHB) , que esta 

Autorização ¢ reconh 
cursos, bem 

belece 
cimento 
credenciamento de Instuuições 
de Educ ão Superior, terão pra 
708 limitados, sendo 
periodicamente, ap 

novados 
processo 

alar de avaliação” 
Com isto pretende-se manter 

o mínimo de quatidade 
fissionais que emtram n 
o de trabalho a cado 

do MEC, segundo o Minis 
aulo Renato Souza. 

Pró-reitores da UFRR] visitam Viçosa 

Os visitantes tadeiam o profexsor Walmer Faronm 
Os pró-reitores de Assuntos 

Comunitários ¢ 
da Universidade Feder 
Rio de Janeiro, professores Mauro 
Pontela ¢ Silvesire Prado Souza 

Ne Fespectivamente, extiveram 
UFV no dia 14 de muio passa 

do para uma visita técnica 
objetivo de conhecer 
programa que estão sendo reali 

1ados, bem como o modeto 
min 

le ad 

a da Universidade 

Eles foram recepcionados pelo 
pró-reitor de Assuntos Contu 
Tios, professor Walmer Faroni, que 

wias de As 
o, de Adminis 

¢ de Plancy 
ment; o Sistem, 

taurante Univer 
cais, 

Na oportunidaáde, 05 Vit 
4 COM o então práé 

de Planejamento ¢ Orçamen 
Antônio Luiz de 

Lima, € com u pró-reitora de Ad 
ministração, Leizs Mar 
sinoll, p 

os específi S respectivis & 
ress. 

Treinamento em recursos genéticos e biotecnologin 
A Embrapa está oferecendo os 

seguintes cursos de treinamento em 
recursos genéticos ¢ biotecnologia 
para 199K: Genétic a 
de pequenas populações (15 a 26 
de junho); Genética aplicada em 
recursos fitogenéticos (29 de junho 
a 16 de julho); Aspectos bioqui 
micos e mo 
biológico de 
cultura ¢ vetores de doenga (14 a 

culares do controle 

29 de setembro); Atualização de 
pesquisadores em conservação de 
Tecursos gonéticos (04 1 31 de 

tubro); Técnicas avanç de 

micromanipulação ¢ TE tum expé 
cies bovina ¢ cquina: bipartição, 
eriopreservagio e ultra-sono 
€ Citogenética aplicada a recurvos 

&tícos naturais (02 a 13 de no 

mações em recursos gonéticos (16 
D de novembro) e Introdução s 

marcadores moleculares em 
néticas (0% o 17 de de 

o aceitas inscrições pelo 
comeio cletrônico. Marores informa 
s pelo telefone (061) 340- 3560 
u pelo fax (061 1340- 3624 O rotei- 
o pode ser solicitado pelo e-mail 
modiow s8 emargen ermbrs 

Escritora viçosense na Bienal de São Paulo 
A escritora vigosense Maria 

do Carmo Tafuri Paniago, mem 
bro da Academia Municipalista 
de Letras de Minas Gerais, parti 
cipou da XV Bienal Internacio 

nal do Livro de São Paulo, no Ex 

pocenter Norte, no dia 00 
maio. Na ocasião, a Édito 
Scortecei fez o lançamento das o 
bras “A Mata do Jequitibá 11” ¢ 

Herve Cordovil - um gênio du 
música popular brasileira”, am 
bos de autoria de Maria do Car 
mo. que foi professora na UFV 
durante vários anos



de pesquisa (iniciação científica) 
nos setores de estruturas e de geo- 

= ‘om a conquista do ex-aluno 
da UFV.‘:all'mfir ocllo de sor 
0 curso de Engenharia Civil de Vi- 
çosa um dos melhores do País. Nas 
avaliações feitas pelo MEC ¢ pela 
Capes, o curso obteve Triplo A, in- 
tegrando a clite de seus con- 
pêneres brasilciros. 

Alexandre é filho dos profes- 
sores da UFV Virgílio da Silva 
Andrade, do Departamento de En- 
genharia Civil; c Regina Maria 

Deparimento de Letras e Ártes. - 

Magnum Agostiniano 

A UFV, por intermédio da Co- 
missão 'de Vestibular ¢ 

Social parieina da 1 Mostra - i i lastra U- 
Wa« nos dias dois 

etrês, no jo Magnum Agos- 
tíniano, em Horizonte. 

O evento reuniu universidades 
mineiras para mostrar seu potenci- 
al -“d u do 3* ano do ensi- 
no médio que se preparam para cn- 
frentar 05 concursos vestibulares 
Para os organizadores, o objetivo 
¢ oferecer uma proposta educacio- 
nal que contemple não apenas os 
aspectos acadêmicos, mas a forma- 
¢80 da pessoa, enquanto agente 
ativo na sociedade 

0 evento, que objetiva avaliar o 
M—Émkú- 

nos do DES, deverá reunir cerca de 
400 ginastas de escolas de Viçoxa. 

no 

discutir aspec 
temas Desem; 
Aberta e será coordenado) 
professores Rosa Maria 

Fontes, Geraldo Edmundo’ 
Júnior ¢ Marcelo Arbex. 

A professora Maristela, 
Silva Lima, do DES, estar f 
vendo no dia 25 deste mês 
no Vigosa Atléti 
Bão, que será realizado com, 
frmernização e encerram 
cursos de Dança de S 
trados por ela. 

Festival 

O DES também prom 

XXXV Festival das F: 
DES. que deverd reunir cerca 
ginastas das “escolinhas” da! 

O evento será coorde! 

1o professor Pedro Alves 
servirá para avaliar os trabalha 
iniciação desenvolvidos pel 

SERVICOS 
Ochefe do Servigo de Vi 
Joaquim de Lima Lucasd 

ma a relação de atividade 
tadas pelo órgão referente 
de abril: apreensão de anin 
aprecnsão de objetos dives 

Tes (4), exposiçõe: 
imegularidade em repartiçõe! 
roubos ¢ furtos (4), patruibaf. 
no Aeroporto (140), patrulh; 
to no Campo de Futebol 
patrulhamento nas praças É, 
portes (140), patrulharme! 
vilas da UFV (160), repref 
caga e pesca (3), ocorréncia 
nores (7), transporte de f 
nários (4), transporte de est 
(17), transporte de doentes ( 
outras atividades (80). 

Por sua vez, o chefe do * 
ço de Corpo de Bombeiroh 
Tarcisio de Oliveira, tumbél 
forma o relatório de um«ol1 
cutadas pelo órgão durante 
de abril: busca c retirada & 
dáveres (1), combate a ind 
(6), captura de animais raivo 
vadios (7), corte de árvo 
apresentam — riscos 
desobstrução de redes de g 
gotos (2), escapamento de 
em geral (7), prevenção co Cêndios em eldentes e e 
(1), palestra sobre prevel 

cêndios (4), 
para — pre 

Tecarregamento de extinto 
incêndio (47), retirada de 
€ objetos submersos ou so 
(2), retirada de caixa de al 

ox (9), salva 
retirada de pessoas em aci 
(3), serviço de salva-vidas 
presase piscinas (17), visita 
peção em repartições ¢ 
de fisco (9) ¢ outras ativi



? Jornal da UFV 

O Erosys (Sistema Inteligente 
Apoio 30 Processo de Avalia 
das Perdas de Solo e Nutricn 

s das Atividades Agropecudrias) 
cebeu menção honrosa na Mos- 

ra Competitiva da Ruraltech. rea- 
lizada pela Associação do Desen- 
olvimento Tecnológico de L 

ina, em abril. 
O Sistema foi desenvolvido co- 

o parte da tese de doutorado da 
squisadora Elizabeth N. 

ibrapa Gado de Lei- 
), orientada pelo professor Elias 
ilva, do Departamento de Enge- 
haria Florestal da Universidade 
'ederal de Vigosa. 

Na UFV. o software contou 
nbém com a colaboragio do es- 

te do Departamento de In. 
ndtica Joremias de Freitas Ri 

ardo, orientado pelo professor 
Ipidio Inácio Femandes Filh 

mento de Solos. O Erosys 
ambicnte Windows ¢ pode 

utilizado com facilidade por em- 
públicas ou privadas, pes 

fuisadores ¢ técnicos de extensio 
Para bacias hidrogrficas, o 
fiware promove a avaliação da 
tidão agricola das terras, utili- 
indo à técnica de Sistema Espe 
alista; avalia quantitativamente a 

total ¢ por cultura; ¢ iden- 
fica áreas de conflito entre o uso 

O Ministério da Educação e do 
sporto (MEC) abriu inscrições 
ra recebimento de trabalhos con- 

ntes à quarta edição do Prê- 
lo de Incentivo à Educação 
ndamental. do qual poderão 
icipar professores de 1º a 4* sé- 

do ensino fundamental da rede 
blica que se encontrem em e 
cia de classe. Serão seleciona 
05 15 melhores trabathos de 

0.0 País, os quais receberão pré- 
fios no valor de R$4 mil, além de 

lalha c pergaminho. 
O prêmio foi instituído em 
S pelo MEC, em parceria com 

IFundação Santista, com o obje- 
§0 de estimular experiências ino. 

atual e potencial do solo. O Erosys 
ainda recomenda práticas para 
manejo e conservação do solo 
além de estimar a perda de fertili 
Zantes em quan 
netário dos nutrientes ca 
superficialmente. O usuário obtém 
todas estas inform: 
de relatório de impacto ambiental 

Erosão 
Segundo dadox da tese da pes 

quisadora Elizabeth, anualmente. 
cerca de 20 milhões de hectares de 
terra fénil em todo o m 
uma perda imeversível, d 
são. Somente o Brasil perde 

to milhões de toneladas de nutrien. 
s de solo, Isto tem conduzido à 
gropecuiria brasilcira à baixos in 

dices de produtividade, além de ele- 
var os custos de produção. 

À tese afirma ainda que 3 erosão 
é o perigo ambiental mais crítico dos 
tempos modermas, já que de 
solo. polui rios, causa problemas de 
geração de encrz. 
nibitidade 

e a 
produtividade agricola. Maiores in 
formações poderão ser obtidas com 
a pesquisadora Elizabeth Nogucira 
Fernandes, pelo E-mail: nogueirn 6 
enpglembrapebr 

'MEC abre inscrigdes ao Prémio de 
centivo a Educagio Fundamental 

vadoras desenvolvidis por profes. 
sores da rede pública, Em todos ox 
anas, educadores mineiros estive. 
ram na relação do 
miado 
sent 
Del Rei (1995), Belo Harizonte 
(1996) e Uberlândia (1997), 

levem solicitar o regu 
tregar os trabalhos na 

Delegacia Regional do MEC, na 
Av Amazonas, $855 - C1 
000 Belo Horizonte. Maiores infor 

pelo telefone (031) 3326988, ra- 
mais 203, 222 ¢ 246, 

Softiware desenvolvido na UFV UEV participa do 
menção honrosa no Paraná 

A Universidade Federal de Vi 
çosa participos 
ência pela Vid 

programa “Ci 
. que constou 

FV [EDT) lanço o livro infon 

ento de 
Engenharia Florestal 

O tema 
abordade nur 
bem 
o 
envolvid: na histório dos per 
sonogens, despertando, desde 
codo, a necessidode de s pre- 
senvar o meio ambiente. 

Foram preporadas várias 
ofividad para um gronde 
número de crionços, com 
narrages de histórias infan 
tis, por D. Chiquinho; apre 
sentação de peças teatrois, 
por alunos dos colégios 
Coeducar e Gênesis; audição 
do Coral dos alunos do co 

biente, pelo professor Roberto 
Ramaího e Bruno 

servoçõo do Notureza e Di 
retor-técnico do 30° GECON 
Grupo Escoteiro de Conser 

voção do Noturera 

EDITORA UFV LANÇA 
LUIVRO DE QUÍMICA EM 

CONGRESSO 
A Editora UFV colocou 

um livro no mercado & 
ão de estudantes e 

es. Trata-se de Qui 
tmico Orgânico: uma infrodu. 
660 pora o ciências agrári 
03 e biológicos, de autoria do 
professor Luiz Clóudio de 
Almeida Barbosa, do Depar 
tomento de Químico da UFV. 

Segundo o autor, este livro 
voio preencher uma grande 
focuna no órea, principalmen 
te quanto o livros-texto para os 
cursos de Química no Brasil, 

O lançamento acorreu 

Expos 
P 
terni 

e do | E 
nal de Instituig: 

e Tecnologia € A- 

de 

Pagna7 

programa Ciéncia pela Vida 
Pesquisa Agropecuaria. O 

Embr 
Lida.. fo 

to. promovido pe 
Quality Produçõe 
alizado em Bras 

Embrapa, no perí 
de ma 

O Estande da VUFV, é 

tensio , teve a conrdenação 
Reitoria de Extensão c Col 
contou com a participaçõo 

a Funarbe, CPT. Copeve 
Bivagr a UFV, DEF e Con 
vênio Ne 

De: 

1a. € o presidente da Embrapa 
Alherto Duque Portugal (foto) 

Reuniõo Anval d 
Brasileira de Quimico 

A Editara UFV foi 
tada por Fernando Santano, 
chole do Seção de Controle Ad 
ministrati Marketing 

EDITORA UFV NOS 25 
ANOS DA EMBRAPA 

A Editoro UFV esteve em 
Brasítio, DF. na sede da Embropa 
de 20 a 29 do més passodo, por 

oconda dos 25 onos de fundo 
(60 desso empreso 

EDT no evento, foi muito provei 1050 o participação do Editora, 
pois, olém do comercializaçõo de 
um bom número de livros, foi dis. 
tribuído grande quan 
Catálogo de publicag 

EDITORA UFV NA BIENAL 
DE SÃO PAULO 

o Borém: Ele 

e Morketng da 
Eatora UFV 

MDMOEQWÚWW:UMWÚM- 36571-000- 
Viçosa- MG. Tel. (031) 899-2220, Fax (031) 899-2143 e E-mail: editora G mail.ufv.br



Ex-alunos recebem a Comenda 

Antônio Secundino de São 

Nuno Monteiro Carassanta, Célio Gomes Floriane 
« Lincoln Monteiro Rodri 

Reutizou-se em Patos de Minas 
nodia 28 de maio, a solenidade de 
entrega da Comenda Antônio Sc 
cundino de São José, que é confe- 
rida a profissionais cuja atuação 
tenha contribuido para o desen 
volvimento de áreas como agricul 
tura, pocuária, abastecimento, sanc- 
amento ¢ meio ambiente em Minas 
Gerais. Este ano, cinco ex-alunos da 
Universidade Federal de Vigosa re 
ceberam a homenagem. O reitor 
Luiz Sérgio Saraiva, também agra- 
ciado, não pode comparceer ao ato 
solene por problemas de vaúde 

A entrega da comenda é um dos 
destaques da Festa Nacional do 
Milho, maior evento do género na 
régião e que, neste ano, foi realiza 

IPC-Viço: 

Rodrigo 

da pela 40" vez. A criaçã 
menda foi iniciativa do deputa 
miro Alves do Nascimento, atual 
prefeito de Patos de Minas. É un 
homenagem a um dos mais 
cados ex-alunos da UFV: An 
Secunding, que 
da da Onça, então 
Patos de Minas ¢ 
município de Pres 

sceu na  Fazen 
unicípio de 

Formou-se, em 1931, em Agron 
mia, na Esco 
tura e Veterinária 
da UFV), in 
como 
trabalhou no de: 
primeiro milho hibride 
Foi o fundador do grupo Agroce 
res 

sa de maio 
teve elevagao de 1,20% 

Cesta Basica O Depantamento de Economia 
(DEE) da Universidade Fed de 
Vigosa, em seu trabalho de acom 
panhamento da evolução dos pre 
04 pagos pelos consumidores, na 
faixa de renda de | a 6 salários, na 
drea urbana do municipio de Viço- 
sa (IPC-Vigosa). constatou, no mês 
de maio, uma elevação médiu de 
preços da ordem de 1,20%, fican- 
do o fndice acumulado no uno em 
446% e, nos últimos doze meses, 
em 6,98% 

Dos seto grupos que compócm 
0 IPC-Viçosa, o maior indice de 
Variação ocorreu no grupo Habita 
o, com uma alta de 3,54%, Os 
OUtros grupos tiverum as seguin 
tes variações: ÁAlimentação 
(1,82%), Suaúde ¢ Cuidados Pe 
ais (0,34%), Transporte ¢ Comuni 
cação (0,30%), Vestudri 
Educação e Despesas Pessoais 
(1,58%) e Artigos de Residência 
(3,01%), 

mentação, no mê 
sentou uma alta de 4,33 
o 40 mês de ubril. N 
© custo da Cesta foi de R$76, 
enquanto que, em maio, subiu para 
R$79,30 

O trabalhado 
rio mínimo 
63,33% ¢ 

da Ce 
m majo, precis 
redação pe 

aumento do salá 
je passou de 

m abril, pars RS 130,00 

quanto que 
61,00%. Es 
é explicada pe 
rio mínimo, 
RS120, 
em ma 

Em termo: trabalha 
das, a 
va, em abril, de 139h para 

prar os produtos da Cesta. Em 
maio, precisou trabalh 
limin : para adquirir o 
produtos 

re 

Ambberite 
tentad 

Solenidade Filh 

José 

vista "Ação Ambiental” 

Jornal df 

aprovadas, como o 
mento do número À 
municipios nos quais¥ 
rão realizadas as pf 
do vestibular des: 7 
fizado da UFV, Outra' 
vidade é quanto as P 
vas de Língua Estra 
ra que, para o Ves! 
lar, será apenas de U. 
‘gua Inglesa. 

Conheça oulr; 
detalhes do 

— Concurso 
Vestibular da 
Período de inscriçõá, 
datas ¢ novos locais b, 
realização das provh, 

— As inscrigdes pard 
iniciarão no 

24 de agosto e te 
rão no dia 25 de 

FV acontecerá nos 
28, 29 e 30 de dezembt 
em 18 cidades de nd 
unidades da Feder: 
Alfenas, Belo Horizof 
Governador Valadark, 
Juiz de Fora, Montes q, 
ros, Patos de Minas el 
osa (Minas Gerall 

iro do I h 
Vitória (Espírito San 

e 10850 ; ló e Aibeirão Proto (À 

O Valor da inscriçãt. 
RS 60,00 

O Manual do Cand 
dato RS 5,00 

O Livros indicadol 
para leitura


